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Sobre o Autor 

Wanderson Lima Amaral reside atualmente em Belo Horizonte/MG e construiu uma  sólida  trajetória  acadêmica  e  profissional  marcada  pela  dedicação  à educação, às artes e à pesquisa histórica. É graduado em História e Educação Física, além de licenciado em Educação Artística/Artes Plásticas. 

 

Sua  formação  inclui  diversas  especializações  que  abrangem  áreas  como História Pública e Ensino de História, História da Arte, Coordenação Pedagógica e Supervisão Escolar, Música, Educação Especial e Inclusiva, Educação Física na área  de  Linguagens  e  suas  Tecnologias,  Tecnologias  de  Informação  e Comunicação na Educação Básica , Mídias na Educação, Artes Visuais e Ensino de Artes Visuais. 

 

Atua  como  Vice-Diretor,  Coordenador  e  professor  efetivo  da  Secretaria  de Educação  do  Estado  de  Minas  Gerais,  ministrando  disciplinas  relacionadas  às Artes  Visuais  e  coordenando  o  Novo  Ensino  Médio.  Possui  experiência  em Educação  de  Jovens  e  Adultos  e  já  foi  reconhecido  como  Professor Transformador  de  Minas  Gerais  em  2023,  prêmio  concedido  pelo  Instituto Significare, Bett Brasil e Sebrae, pelo impacto de seu projeto educacional. 

 

Além de sua carreira docente, Wanderson é autor de várias obras publicadas, entre elas: Moritvri Mortvis – A Morada dos Mortos (2014); Barroco e Rococó nas  Igrejas  de  Minas  –  Sabará  (2012); História  da  Música  Brasileira  (2024); Grandes  Cientistas  (2024); 1922  –  O  Ano  da  Arte  Moderna  no  Brasil  (2025); Grandes Artistas e Suas Histórias (2025); Lendas da MPB – Vozes que Cantam e Encantam (2025) 

Sua trajetória combina arte, história, música e educação, revelando um autor multifacetado  que  transita  entre  a  pesquisa  acadêmica,  a  sala  de  aula  e  a criação  literária,  sempre  com  o  compromisso  de  inspirar  e  transformar  pela cultura e pelo conhecimento. 
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Capítulo 1 – O Refúgio 

A estrada serpenteava entre morros cobertos de capim-gordura, e o sol de fim de tarde tingia o horizonte com tons de cobre e ferrugem. O motor do carro de Eduardo Soares roncava cansado enquanto ele subia o último trecho de terra batida. No painel, o GPS já perdera o sinal havia vinte minutos — e isso o fazia sorrir. 

 Pela primeira vez em muito tempo, o silêncio parecia um presente. 

Deixara para trás o apartamento barulhento em Belo Horizonte, o trânsito, as buzinas, a insônia e o divórcio que o deixara sem vontade de voltar para casa. Comprara uma chácara antiga, nos arredores de Funilândia, acreditando que o interior mineiro seria o remédio para a alma cansada. Uma vida simples, sem vizinhos curiosos nem notificações no celular. Só o canto dos grilos e o cheiro de café coado na hora. 

Quando estacionou diante da porteira de madeira, respirou fundo. À sua frente, o terreno se espalhava por um vale cercado de colinas. A casa — branca, com janelas azuis descascadas — parecia saída de uma fotografia antiga. Um curral abandonado, uma mangueira retorcida e um poço coberto de musgo completavam o cenário. 

— É aqui — murmurou para si mesmo.
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O vento soprava frio. De algum lugar distante, o sino de uma capela soou seis vezes. Ele se virou, tentando localizar de onde vinha o som, mas só viu a neblina subindo lentamente da serra. 

Enquanto descarregava as caixas do carro, uma senhora de lenço na cabeça apareceu no portão. 

 — O senhor é o moço da cidade? O que comprou a chácara do finado seu Orestes? 

 — Sou eu, sim. Eduardo Soares. — sorriu, estendendo a mão.  Ela não retribuiu o aperto. 

 — Eu sou Dona Alvina, moro ali no alto. Vim só ver se precisava de alguma coisa. 

 — Agradeço. Acho que por enquanto está tudo certo. 

Os olhos da mulher percorreram a casa, sérios, como se inspecionassem um segredo. 

 — Se for ficar aqui… trate de pôr prata nas janelas.  Eduardo franziu o cenho. 

 — Prata? 

 — Sim, senhor. Uma colher, um anel, qualquer coisa. — Ela fez o sinal da cruz. 
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— A noite por essas bandas é viva.

 E antes que ele pudesse perguntar mais, a mulher virou-se e desapareceu pelo caminho de barro. 

Naquela noite, o campo mergulhou num silêncio quase absoluto. Eduardo jantou pão com queijo, abriu uma garrafa de vinho e sentou-se na varanda. A lua, ainda em seu quarto crescente, pairava sobre as serras.  Ele pensou em como aquele sossego contrastava com a vida que deixara para trás. Ali, enfim, poderia se encontrar de novo. 

 Mas ao fechar os olhos, ouviu — distante, vindo das matas — um uivo solitário, longo, melancólico. 

 Os pelos da nuca se eriçaram. 

Riu de si mesmo. 

 — Coiotes? — murmurou. — Ou cachorro do vizinho?  Mas os moradores haviam dito que o vizinho vivia longe, quase no limite das terras de Tronqueiras. Um homem chamado Adalberto, se lembrava bem. Um ermitão.  

Eduardo trancou a porta e foi dormir. 

 Na escuridão do quarto, o som voltou — um segundo uivo, mais próximo.  E, de repente, o tilintar metálico de correntes ecoou no vento. 
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Capítulo 2 – O Vizinho 

Na manhã seguinte, o sol apareceu tímido por trás das nuvens. Eduardo acordou com o canto das galinhas de um sítio vizinho e o cheiro de mato molhado. O medo da noite anterior já lhe parecia exagero de citadino. 

Decidiu caminhar até o povoado para comprar mantimentos. A estrada de terra o levou a um pequeno vilarejo de poucas casas, uma venda, uma capela e um bar de fachada descascada. Na entrada da venda, uma velha tabuleta dizia: “Mercearia da Celina — Desde 1974”.  
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— Bom dia! — cumprimentou. — Sou o novo morador da chácara do seu Orestes. 

 A mulher atrás do balcão levantou o olhar. — Ah, o moço da capital. — E sorriu com certa pena. — Tronqueiras é sossegado, mas tem seus modos.  — Já me disseram pra pôr prata nas janelas. — brincou.  O sorriso dela sumiu. 

 — É bom ouvir os mais velhos, moço. Aqui a gente respeita a lua. 

Eduardo comprou farinha, café e velas. Quando saía, perguntou:  — E o tal Adalberto? Disseram que é meu vizinho.  Celina olhou por sobre os ombros, como se temesse ser ouvida.  — Homem bom, mas carregado de tristeza. Vive sozinho faz uns trinta anos. Só desce pra cidade de dia. Nunca à noite. 

 — Medo do escuro? 

 — Medo do que o escuro traz. — Ela empacotou as compras e baixou a voz. — Se o senhor for esperto, não incomoda. E quando a lua crescer... se benza. 

Eduardo sorriu sem graça e saiu, tentando afastar o desconforto. Superstição de gente simples, pensou. O campo sempre teve suas histórias. 

No caminho de volta, avistou, entre as árvores, a tal cabana do vizinho — pequena, feita de madeira escura, com janelas trancadas e uma cruz de ferro fincada no telhado. 

 Do lado de fora, pendiam correntes prateadas e fitas bentas. 
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Curioso, aproximou-se e bateu na porta.

 Nada. 

 Bateu outra vez. 

 Uma voz rouca respondeu lá de dentro: 

 — Quem é? 

 — Eduardo. Seu novo vizinho. Só vim me apresentar.  Silêncio. Depois, o som de trancas sendo abertas. A porta se abriu apenas o suficiente para revelar um rosto envelhecido, barba grisalha e olhos fundos.  — O senhor devia ter me deixado quieto. 

 Eduardo recuou, surpreso. — Desculpe, não quis incomodar.  — Então não incomode. — E a porta se fechou. 

No caminho de volta, o vento soprou forte, fazendo as folhas rodopiarem. Um cheiro estranho, de ferro e terra molhada, veio da mata.  Eduardo apertou o passo. 

Ao chegar em casa, viu um pequeno objeto brilhando na soleira da porta: uma colher de prata, cuidadosamente deixada ali. 

 Não havia ninguém por perto. 

Quando a noite caiu, os sons da serra voltaram — primeiro o coaxar distante, depois o farfalhar das árvores… e, enfim, o uivo.  Mais longo. 

 Mais próximo. 

 Mais humano. 
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Capítulo 3 – O Primeiro Uivo 

A lua cheia nasceu enorme sobre as serras, iluminando o vale com uma luz fria, leitosa. O vento cortava a mata, fazendo as copas das árvores sussurrarem como vozes distantes. Eduardo sentou-se na varanda, o cobertor sobre os ombros e uma caneca de café quente entre as mãos.  Era sua primeira semana em Tronqueiras — e ainda não sabia se o silêncio o confortava ou o inquietava. 

Por volta da meia-noite, os cães começaram a latir. Primeiro um, depois outro, até que o som se transformou num coro de desespero.  Eduardo se levantou. 

 O latido vinha do curral abandonado atrás da casa. A luz da varanda tremia.  E então ele ouviu: o uivo. 

Não era som de cachorro. 

 Era algo mais profundo, mais denso — um grito arrastado que parecia conter dor e fúria. 

 O coração dele acelerou. O som vinha da mata, não muito longe dali.  Logo depois, ouviu outro barulho — o de correntes se arrastando pelo chão. 

Por um momento, pensou em pegar a lanterna e verificar. Mas as palavras de Dona Alvina ecoaram em sua cabeça: 

“A noite por essas bandas é viva.” 

Decidiu trancar portas e janelas. Na pressa, notou novamente a colher de prata na soleira. Pegou-a, hesitante, e colocou sobre o batente da janela da sala. Sentiu-se ridículo, mas aquilo o fazia sentir-se mais seguro — superstição ou não. 
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Na madrugada, o som cessou.

 Eduardo adormeceu no sofá. 

Ao amanhecer, o galo do vizinho cantou, e o dia parecia comum. Mas quando saiu para o quintal, o que viu gelou-lhe o sangue:  Pegadas enormes, marcadas na lama, contornavam o curral e seguiam em direção à mata. 

 E dentro do cercado, uma cabra morta, o corpo dilacerado, o chão coberto de sangue fresco. 

O estômago de Eduardo se revirou. 

 Correu até a estrada e viu ao longe um carro de boi. Acenou. Era um homem de chapéu de palha, rosto curtido pelo sol — Seu Lino, um dos moradores antigos. 

 — Que houve aí, moço? — perguntou o homem, ao ver o sangue.  — Algum bicho entrou no curral. Matou minha cabra.  Seu Lino examinou as marcas. 

 — Isso não é onça, nem cachorro. — Passou os dedos pelas pegadas e fez o sinal da cruz. — É coisa ruim. 

 — Coisa ruim? 

 — Quando escutar uivo, se tranque. E não olhe pela janela. 

Eduardo tentou rir. — O senhor acha mesmo que é o quê? Um lobisomem?  — Acha não. Eu sei. — respondeu o homem, sério. — E quem vive por aqui também sabe. 
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Capítulo 4 – As Lendas de Funilândia 

À tarde, Eduardo foi até a venda de Dona Celina. A chuva começava a cair, fina, e o cheiro de terra molhada enchia o ar. 

 — Dona Celina, o que o povo anda dizendo sobre um tal lobisomem? — perguntou, tentando soar despreocupado. 

 Ela parou de arrumar as prateleiras e o fitou por um longo segundo.  — Ah… já começaram os uivos, né? 

 — Eu ouvi. E hoje encontrei uma cabra morta.  — Então ele voltou. 

Eduardo soltou um riso nervoso. — “Ele”? 

 — Aqui, moço, a gente não brinca com essas coisas. — Ela baixou a voz. — A maldição começou há mais de trinta anos. Um homem, diziam, pecou contra Deus… e contra o sangue. Foi amaldiçoado. 

 — Amaldiçoado como? 

 — Nas noites de lua cheia, vira bicho. Meio homem, meio fera.  — A senhora acredita mesmo nisso? 

 Celina encarou o vazio, como se buscasse coragem para responder. — Eu já vi. Quando era menina. A coisa andava na estrada, arrastando corrente. Só parou quando seu Adalberto chegou e se isolou na serra. 

Eduardo sentiu um arrepio. 

 — Está dizendo que meu vizinho… 

 — Eu não disse nada. — cortou ela. — Mas repare: há quantos anos ele vive ali, sem família, sem amigos? E sempre trancado nas noites de lua cheia.  O silêncio que se seguiu foi pesado. Só o som da chuva batendo no telhado preenchia o ar. 
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— Então é por isso que o povo coloca prata nas portas? — perguntou.  — A prata repele o mal, moço. O que é impuro não suporta o brilho dela.  Eduardo suspirou. 

 — E se eu quiser ir até lá conversar com ele? 

 — Então reze primeiro. — respondeu Celina. — E vá de dia. 

No caminho de volta, a chuva engrossou. O carro deslizou na lama e Eduardo precisou parar à beira da estrada. Lá, viu algo estranho: marcas profundas de garras numa pedra, como se alguém — ou algo — tivesse cravado os dedos nela. 

Chegou em casa já escuro. O vento uivava entre as telhas.  Sentou-se à mesa, tentando ler, mas a mente voltava sempre às palavras de Celina. 

 “Seu Adalberto chegou e o bicho parou.” 

 “Ele vive isolado e nunca sai à noite.” 

Do lado de fora, algo arranhou a parede. Um som metálico, repetido. Correntes. 

 Eduardo se levantou devagar, aproximou-se da janela e afastou a cortina apenas o suficiente para olhar. 

Nada. 

 Só a neblina. 

 Mas, por um instante, jurou ter visto dois olhos amarelados, brilhando na escuridão — como se o observassem. 

O coração batia descompassado. Ele trancou a casa inteira, apagou as luzes e, pela primeira vez desde que chegara, dormiu com um facão ao lado da cama. 
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Capítulo 5 – Rastros na Névoa 

O amanhecer trouxe uma névoa espessa, daquelas que engolem o horizonte e fazem o mundo parecer menor. Eduardo acordou suando, o facão ainda sobre o travesseiro. O relógio marcava seis horas, mas a luz do dia era pálida, quase inexistente. 

No quintal, as galinhas cacarejavam inquietas. Ele abriu a porta devagar e deu dois passos para fora. 

 A névoa escondia tudo — o curral, a estrada, até a velha mangueira. Mas havia algo no ar. Um cheiro metálico, como de sangue fresco. 

Eduardo avançou alguns metros, a respiração curta.  Quando a neblina se abriu por um instante, ele viu:  no chão, rastros enormes, com garras fundas, cruzavam o terreno e seguiam para o mato. Ao lado das pegadas, uma corrente partida, manchada de ferrugem e… sangue. 

A corrente balançava leve, tilintando. 

Eduardo se abaixou, tocou o metal frio. 

 Aquilo não era brincadeira de moleques. 

 A corrente era grossa o suficiente para prender um touro. 

Um estalo soou na mata. 

 Ele ergueu a cabeça, o coração disparando. 

 Nada além do sussurro da névoa. 

 Voltou para casa com passos rápidos, trancou a porta e ficou olhando pela janela por longos minutos, o facão nas mãos. 

Naquela tarde, decidiu seguir até a cabana de Adalberto. Precisava entender.  A estrada era uma trilha estreita de barro, ladeada por eucaliptos
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